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Museu Pinacoteca do Estado do 
Rio Grande do Norte 

Pinacotheca of the State of  
Rio Grande do Norte

Um panorama da arte potiguar

A Pinacoteca do Estado do Rio Grande do 
Norte está instalada no Palácio Potengi 
desde 1996 quando o poder executivo 
do Estado mudou sua sede para o Centro 
Administrativo em Lagoa Nova, Natal.

O Palácio Potengi foi construído entre 
1865 e 1873 para sediar o Tribunal do 
Júri o Tesouro estadual e a Assembleia 
provincial, com base em estudo 
arquitetônico do engenheiro Ernesto 
Amorim, sendo Governador do Estado 
Olinto José Meira. O prédio tem linhas 
neoclássicas e situa-se no centro 
histórico da capital Natal. Foi sede do 
Governo estadual somente a partir de 
1902. Foi tombado como Patrimônio 
Histórico Nacional em 1965.

Por mais de noventa anos o prédio 
serviu a esta função. Desativado de suas 
funções executivas foi transformado 
em Palácio da Cultura, abrigando a 
Pinacoteca, constituída por obras 
de artistas do Estado que formavam 
o acervo do patrimônio estadual, 
notadamente da Fundação José 
Augusto, responsável pela política 
cultura do Rio Grande do Norte.

A Pinacoteca foi criada com o objetivo 
de recolher, conservar, expor, divulgar e 
promover a produção das artes visuais 
mediante exposições, realização de 
cursos e palestras. Dispõe de um rico 

A panoramic view of the potiguar1 art

por Iaperi Araujo - Presidente do 
Conselho Estadual de Cultura

by Iaperi Araujo – President of the State 
Council of Culture

The Pinacotheca of the State of Rio Grande 
do Norte was set in the Palácio Potengi 
in 1996 when the executive power was 
transferred to the Administrative Center in 
Lagoa Nova, Natal.

Palácio Potengi was built between 1865 
and 1873 during Olinto José Meira’s term 
as governor, to be the headquarters of 
the Jury’s Court, of the State Treasury and 
of the Provincial Assembly, following the 
architectonic study of engineer Ernesto 
Amorim. The building has neoclassic 
trends and is located in the historic center 
of the capital Natal. It was not before 
1902 that it became the headquarters of 
the State Government. It was declared a 
National Cultural Heritage in 1965.

For more than ninety years the 
building was used for this executive 
function. Then it was transformed 
into a Palace of Culture, hosting the 
Pinacotheca, with the works of the 
local artists which formed the state 
heritage asset, mainly that of the 
Fundação José Augusto, responsible 
for the cultural policy of Rio Grande 
do Norte.

The Pinacotheca was created with 
the purpose of receiving, conserving, 
showing, disseminating and promoting 
the production of visual arts through 
exhibitions, courses and lectures. It 
1 Native of the state of Rio Grande do Norte.
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acervo em seus seis acervos expositivos, 
além do mobiliário do antigo Palácio 
do Governo, cuja ala governamental 
foi preservada. Possui várias salas de 
exposições, ocupadas periodicamente 
mediante edital público. A configuração 
arquitetônica do edifício torna 
tecnicamente possível receber exposições 
de grande porte e permitir a realização de 
exposições simultâneas, além da exibição 
permanente do seu acervo.

A Pinacoteca do Estado também é um 
equipamento de Educação recebendo 
cerca de 1.000 visitantes/mês, a maioria 
grupos de estudantes da rede pública 
e privada da Capital e do interior, 
acompanhados por professores que 
discutem as obras do acervo e sua 
inserção na cultura do estado.

No seu acervo pode-se contemplar 
obras dos principais artistas do Estado, 
inclusive dos considerados precursores 
das artes no Rio Grande do Norte como 
Moura Rabelo, Hostílio Dantas, Newton 
Navarro e Dorian Gray, esses dois últimos 
considerados os introdutores da arte 
moderna no Estado em 1949.

A diversidade criativa é uma das marcas 
do acervo da Pinacoteca, onde artistas 
como Abraham Palatinik, Antonio 
Parreiras, Fayga Ostrower, Cícero Dias, 
Rubens Gershman, Tarsila do Amaral, 
Raul Córdula, Maria do Santíssimo, 
Iaponi, Thomé Filgueira, Aécio 
Emerenciano, Leopoldo Nelson, Tulio 
Fernandes, Manxa, Jordão, Ana Antunes, 
Iaperi, Vicente Vitoriano, dentre outros, 
demonstram a pluralidade estética da 
criação artística no estado convergindo 
para diferentes expressões dos vários 
estilos de criação das artes.

houses a rich collection divided into 
six exhibitions, as well as the ancient 
furniture of the Palace of Government 
- whose governmental hall has been 
preserved. The several exhibition rooms 
are occupied by means of periodical 
public bidding. The architectonic 
configuration of the building makes it 
technically able to receive large and 
simultaneous exhibitions, besides the 
permanent exposure of its collection.

The State Pinacotheca is also an 
education tool as it receives around 
1,000 visitors per month. Most of 
them, students from public and private 
schools from the capital or rural areas, 
monitored by teachers that discuss 
the artworks and their relevance to the 
culture of the state.

The collection has the works of the 
main artists of the State, including 
those considered the art precursors in 
Rio Grande do Norte, as Moura Rabelo, 
Hostílio Dantas, Newton Navarro and 
Dorian Gray. The last two ones are taken 
as the introducers of modern art in the 
State in 1949. 

Creative diversity is one of the marks of 
the Pinacotheca’s collection, in which 
artists such as Abraham Palatinik, Antonio 
Parreiras, Fayga Ostrower, Cícero Dias, 
Rubens Gershman, Tarsila do Amaral, 
Raul Córdula, Maria do Santíssimo, Iaponi, 
Thomé Filgueira, Aécio Emerenciano, 
Leopoldo Nelson, Tulio Fernandes, Manxa, 
Jordão, Ana Antunes, Iaperi, Vicente 
Vitoriano, among others, demonstrate the 
aesthetic plurality of the artistic creation 
in the State converging towards different 
expressions of the several styles of art 
creation.
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Algumas características do acervo 
diferenciam a Pinacoteca do Estado. Um 
grande número de pintores naifs com 
sua arte embasada na cultura popular, 
até por ser uma expressão in sita, natural 
e espontânea sem necessidade de uma 
formação acadêmica. Nesse particular 
Iaponi (1942-1984) e Maria do Santíssimo 
(1890-1974) pelo renome nacional que 
conseguiram com exposições no Brasil 
e no exterior se constituem nos dois 
dos maiores nomes da arte primitiva do 
acervo.

Da mesma forma, o entalhe em madeira 
em grandes painéis vazados é peculiar 
à arte do Rio Grande do Norte pela 
expressão dos artistas Manxa (1947- 2014) 
e Jordão que integrados na expressão 
naif recortaram em madeira, alguns 
com espaços em laminas de cobre 
marchetadas, personagens, ofícios e toda 
flora tropical do Rio Grande do Norte.

Constam ainda do acervo coleções de 
xilogravuras, litogravuras esculturas 
e instalações e objetos de artistas 
populares como Luzia Dantas e Zé da 
China.

O acervo das artes visuais da Pinacoteca 
é mantido pela Fundação José Augusto 
foi formado gradativamente, ao longo 
dos anos na sua grande maioria por 
doação dos artistas. Este acervo circula 
pelas mais de 40 Casas de Cultura no 
interior do estado, recebendo um grande 
público de alunos das escolas públicas 
em visita comentada por técnicos 
e acompanhada por professores de 
educação artística.

As manifestações artísticas do Rio 
Grande do Norte demonstram a intensa 
criatividade do seu povo. Artistas que 

Some characteristics make the collection 
of the Pinacotheca rather distinctive. 
A great number of naif painters with 
their art based on the popular culture, 
which is in itself a natural, in situ and 
spontaneous expression, with no 
need for an academic degree. In this 
respect, Iaponi (1942-1984) and Maria 
do Santíssimo (1890-1974), with the 
national recognition achieved with their 
exhibitions in Brazil and abroad, are the 
two greatest exponents of the primitive 
art of the collection.

Similarly, the wood carving in large 
pierced panels is peculiar to the art 
of Rio Grande do Norte thanks to 
artists such as Manxa (1947-2014) and 
Jordão that, as practitioners the naif 
expression, carved in wood, sometimes 
with spaces in copper inlays, 
characters, crafts and all tropical flora 
of Rio Grande do Norte.

The collection also includes wood 
engravings, lithographs, sculptures, 
as well as the facilities and objects of 
popular artists like Luzia Dantas and Zé 
da China.

The visual arts collection of the 
Pinacotheca is supported by the 
Fundação José Augusto and was 
gradually brought together over 
the years, mostly as donations from 
the artists. This collection also goes 
around the 40 Cultural Houses in the 
countryside of the state, being seen 
by many public schools’ students, with 
the guidance of technicians and art 
education teachers.

The artistic expressions of Rio Grande 
do Norte show the great creativity of 
its people. Most of the artists came out 
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saíram em sua maioria do anonimato 
pela intensa atividade que exerciam 
cumprindo a destinação de sua própria 
criatividade. Muitos produzem com 
materiais rústicos como a primitiva 
Maria do Santíssimo que usava anilina 
aplicada com palitos de coqueiro em 
folhas de papel pautado e cartolina. 
Outros usam esmalte sintético que 
sobram das pinturas de portas, mas em 
todos, a cor tropical e intensa, firmada na 
luminosidade nordestina, explode nas 
expressões dos sentimentos do povo. 
Religiosidade, festas e labores como 
se fizesse, uma crônica permanente 
da vida do povo potiguar. Uma arte 
comprometida com os sentimentos e 
sofrimentos do povo, mas radiosamente 
bela e vitoriosa.

of anonymity due to the intense 
activity exerted as the fulfillment of 
own their creativity’s fate. Many of 
them produce their works with rustic 
material as the primitive Maria do 
Santíssimo, who used aniline applied 
with coconut tree sticks on sheets 
of lined paper and cardboard. Some 
others use synthetic enamel leftovers 
from door paintings, but, in all of 
them, the tropical intense colors, fixed 
in the northeastern luminosity, blow 
out in the expressions of people’s 
feelings. Religiosity, parties and 
labors are presented as a permanent 
chronicle of the local people’s lives. 
An art committed to the feelings and 
sufferings of the people, but brightly 
beautiful and victorious.

Translated by: Roberto Lucena

Palácio Potengi - Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte
Palácio Potengi - Pinacotheca of the State of Rio Grande do Norte

Fotografia / Photograph: Humberto Lopes



8 Brasil em números  /  Brazil in figures 2016

Capa /  Cover
Na Bodega de Zé de Deus/At Zé de Deus’ 
tavern, 2014
Assis Costa, Currais Novos-RN
Acrílica sobre tela/ Acrylic on canvas
80x100cm

Museu Pinacoteca do Estado do Rio Grande 
do Norte/  Pinacotheca of the State of Rio 
Grande do Norte
Palácio Potengi / Palácio Potengi
Fotografia / Photograph: Humberto Lopes

Uma Breve História do Brasil /  A Brief  
History of Brazil
Degradê III/Color Gradient III, 1989 
Deusdeth Avelino de Araújo, Patu-RN, 1953
Desenho em cor/ Drawing in color
39x43cm

Território /  Territory 
Painel com motivo regional/Panel with 
regional motifs, 1979
Ziltamir Sebastião Soares de Maria ‘Manxa’, São 
Vicente-RN, 1946 
Madeira entalhada/Carved wood
250x350m

População /  Population
Farra da Bola/Ball-playing revelry, 2014
Wagner Di Oliveira, Assu-RN, 1976 
Acrílica sobre tela/Acrylic on canvas
100x100cm

Habitação/  Housing
Casario/Row houses, 1972
Dorian Gray Caldas, Natal-RN, 1930 
Acrílica sobre tecido/ Acrylic on fabric
150x160cm

Obras e imagens cedidas pela Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte reproduzidas neste volume

Saúde /  Health
Ceia Larga/Broad supper, 1995
Assis Marinho, Canoas de Cubati-PB, 1960 
Crayon/ Crayon
70x128cm

Previdência Social /  Social Security
Motor I/Engine I, 1988
Francisco Iran Dantas, Currais Novos-RN, 1960 
Tinta cerâmica sobre fórmica/Ceramic paint 
on formica
27x21cm

Educação /  Education
Brincadeira de roda/Ring a ring o’ roses, 1981
Júlio César Revoredo Serafim, Natal-RN,1959 
Óleo sobre Eucatex/Oil on Eucatex
39x55cm

Trabalho /  Labor
Salina/Saltern, 1985
Newton Navarro Bilro, Natal -RN, 1925-1992 
Guache sobre tela/Gouache on canvas
96x66cm

Participação Política /  Political Participation 
Natureza I/Nature I, 1978
Fernando Henrique de Oliveira Gurgel, Natal-
RN, 1958
Óleo sobre tela/Oil on canvas
37x28cm

Preços /  Prices
Progressão de ripas de madeira, sem título/
Wooden slat, untitled, 2004
Abraham Palatnik, Natal-RN, 1928 
Ripas pintadas com tinta acrílica/Slats painted 
in acrylic
82,5x98cm

Works and images reproduced in this publication under permission of the Pinacoteca do Estado do Rio 
Grande do Norte
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Contas Nacionais /  National Accounts
Banda/Marching band, 2014
Geicifran Francisco de Assis Azevedo, Jardim 
do Seridó-RN 
Madeira/Wood

Agropecuária /  Agriculture
Sem título, s.d./Untitled, n.d. 
Iaponi Araújo, São Vicente-RN, 1942 – Rio de 
Janeiro, 1996 
Óleo sobre tela/Oil on canvas 
115x147cm

Indústria /  Industry
Casario rio/Row houses river flow, 1982
Dorian Gray Caldas, Natal-RN, 1930 
Acrílica sobre tecido colado em Eucatex/Acrylic 
on fabric glued with Eucatex
79x100cm

Energia /  Energy
Salinas/Cajus, s.d./Salterns/cashews, n.d.
Iraken Marques de Lima, Natal-RN, 1937 
Lã tapeçaria/Wool tapestry
80x143cm

Comércio /  Trade
Lavrador, s.d./Farmer, n.d.
Ziltamir Sebastião Soares de Maria ‘Manxa’, São 
Vicente-RN, 1946 
Madeira entalhada/Carved wood
105x40cm 

Transportes /  Transportation
A Ponte de Igapó/The Igapó’s bridge, 1980
Thomé Soares Filgueira, Natal-RN,1938 
Óleo sobre tela/Oil on canvas
75x130cm

Turismo /  Tourism
Igreja Casario, s.d./Church row houses, n.d. 
Tânia Maria de Oliveira Monte Melo, Natal-RN,1950 
Prata boliviana em relevo/Bolivian embossed silver
59x80cm

Comunicações /  Communication
Sefus Coisa/Sefus Gõis, 1974
Leopoldo Nelson de Sousa Leite, Natal-RN, 
1940-1994 
Óleo sobre tela/Oil on canvas
81x65cm

Finanças /  Finances
O Forte/The Fort, 1979
Newton Navarro Bilro, Natal-RN, 1025-1992 
Nanquim/Indian ink
22x32cm

Comércio Exterior /  Foreign Trade
Sem Título/Untitled, 1994
J. Medeiros, João Pessoa-PB, 1958
Óleo sobre tela/Oil on canvas
50x80cm

Ciência e Tecnologia /  Science and Technology
Câmara Cascudo/Câmara Cascudo, 1971
Newton Navarro Bilro, Natal-RN, 1925-1992
Nanquim sobre papel/Indian ink on paper

Poder Judiciário /  Judicial Power
Julgamento de Padre Miguelinho/Father 
Miguelinho’s trial, 1918
Antônio Diogo da Silva Parreiras, Niterói-RJ, 
1860-1937
Óleo sobre tela/Oil on canvas
159x250cm

Meio Ambiente /  Environment
Cajueiro nas Dunas/Cashew tree on the dunes, 
1987
Vatenor de Oliveira Silva, Natal-RN, 1953 
Óleo sobre tela/Oil on canvas
93x139cm
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Abraham Palatnik

Abraham Palatnik, (Natal/RN, 1928). Artista cinético. 

Pintor. Desenhista. Pioneiro em arte cinética no Brasil, 

suas obras contêm instalações elétricas que criam 

movimentos e jogos de luzes. Integrou o primeiro 

núcleo de artistas abstratos do Rio de Janeiro. No ano 

seguinte, iniciou suas pesquisas no campo da luz e do 

movimento, responsáveis por seu reconhecimento 

como um dos pioneiros da Arte cinética, após a 

menção especial do júri internacional, na I Bienal 

Internacional de São Paulo, em 1951. Suas obras 

integram coleções particulares e importantes museus 

europeus e norte americanos. Integrou o Grupo Frente, 

aproximando-se da poética visual dos concretos e 

neoconcretos. Desde então, vem desenvolvendo um 

trabalho que une pesquisa visual e rigor matemático.

Antônio Diogo da Silva Parreiras

Antônio Diogo da Silva Parreiras, (Niterói/RJ – 1860-

1937). Pintor. Desenhista. Ilustrador. A partir de 1899 

parreiras deixa de dedicar-se às paisagens e dedica-se 

a pinturas de cenas históricas para o poder público. 

Entre elas se destacam Proclamação da República, 

Morte de Estácio de Sá e Prisão de Tiradentes, 

trabalhos que aumentam sua notoriedade no Brasil. 

A partir de 1906, Parreiras vive entre Paris e Niterói, 

mantem seu ateliê na França onde trabalha e expõe 

com regularidade. O artista falece em 1937, em Niterói.

Assis Costa

Assis Costa, (Currais Novos/RN). Pintor. Escultor. O artista 

plástico Assis Costa nasceu em Currais Novos / RN, 

onde possui o seu atelier. Inicia o seu desenvolvimento 

artístico na década de 1990, com o curso de desenho e 

pintura ministrado pelo artista José Antônio. Contudo, 

desde 2002, passa temporadas no Rio Grande do Sul 

(Gramado, Nova Petrópolis e Pelotas) no cargo de 

diretor artístico de eventos culturais. A sua obra como 

artista plástico é multifacetada: o mesmo desenvolve 

além da pintura em tela (técnicas óleo e/ou acrílica), 

também a escultura, orbitando no universo das artes 

pelas suas diversas expressões como a poesia, a música 

e os quadrinhos. Assis Costa, em sua estética moderna, 

Abraham Palatnik, (Natal/RN, 1928). Kinetic artist. 

Painter. Draftsman. A pioneer kinetic artist in Brazil, 

whose works contain electric circuits that create 

movement and light shows. He was part of the first 

group of abstract artists of Rio de Janeiro. He later took 

up research in light and movement, which gained him 

recognition as a kinetic artist pioneer, after a special 

mention by the international jury in the 1st International 

Biennial of São Paulo, in 1951. His works feature in 

private collections and in important European and North 

American museums. He was a member of Grupo Frente, 

coming closer to the visual poetics of concrete and neo-

concrete artists. Since then his works have combined 

visual research and mathematical rigor. 

Antônio Diogo da Silva Parreiras, (Niterói/RJ – 1860-

1937). Painter. Draftsman. Illustrator. In 1899 Parreiras 

leaves landscapes behind and starts painting historical 

scenes for the public power. Worth of special mention are 

Proclamation of the Republic, Death of Estácio de Sá and 

The Enprisonment of Tiradentes, works that increased his 

acknowledgment in Brazil. From 1906 on he would live 

between Paris and Niterói, keeping his atelier in France, a 

country where he used to work and have exhibitions on a 

regular basis. The artist died in 1937, in Niterói.

Assis Costa, (Currais Novos/RN). Painter. Sculptor. Plastic 

artist Assis Costa was born in Currais Novos / RN, where 

his atelier is located. He starts his artistic development in 

the 1990s, with a painting and drawing course tutored 

by artist José Antônio. Nevertheless, since 2002, he goes 

to Rio Grande do Sul (Gramado, Nova Petrópolis and 

Pelotas) from time to time as an artistic director for 

cultural events. His work as a plastic artist is multifaceted: 

besides painting on canvas (with either oil and/or acrylic 

techniques) he is also a sculptor and a man surrounded 

by art expressions such as poetry, music and comics. 

Assis Costa, in his modern aesthetics, deals with themes 

of everyday life, popular culture, iconic figures of Saint 

Mini Bios dos artistas/ Mini Bios of artists
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versa sobre temáticas que aludem ao cotidiano, a 

cultura popular, as figuras emblemáticas de São 

Francisco de Assis, Dom Quixote e Sancho, buscando 

sempre um traço próprio que diretamente o liga à 

paisagem do Seridó, região onde vive. (https://www.

blogger.com/profile/10442326624674329477 Texto 

retirado do blog do autor em 19/07/2016).

Assis Marinho

Assis Marinho, (Canoas de Cubati/PB,1960). Pintor. Usa 

o lápis cera ou aquarela, para dramatizar e enaltecer 

as suas figuras, com a mesma determinação de recriar 

as origens vividas entre o rio e o mar, nesta faixa 

de mangue das margens da cidade ou da praia da 

Redinha. Sua pintura fixa de preferência os pescadores, 

feirantes, catraieiros, mangalheiros, barqueiros, numa 

biotipologia fantástica e de surpreendentes efeitos 

realistas. Olhos da miséria que nos olham de frente, 

mãos e pés deformados pelo trabalho árduo é o que 

mais surpreende.

Deusdeth Avelino de Araújo

Deusdeth Avelino de Araújo, (Patu/RN,1953). 

Médico. Pintor. Sobressai-se no artista Avelino sua 

consciência participativa na construção dos valores 

da Arte Processo, da poesia visual, da comunicação 

eletiva e quase sempre objetiva dos artistas do grupo. 

Utilizando ideogramas, colagens, apelos, recados, 

poemas, o artista Avelino recria os valores morais de 

uma sociedade em crise. Na sua pintura de cavalete, 

Avelino se permite à divagação onírica e ao niilismo 

habilidoso, acentuado pelas formas puras. Nessa fase, 

sua arte desata suas fantasias e o coloca mais próximo 

dos expressionistas abstratos.

Dorian Gray Caldas

Dorian Gray Caldas, (Natal/RN,1930). Pintor. Tapeceiro. 

Desenhista. Escultor. Poeta. Crítico de arte. Um misto 

de talento e disciplina, cultura e técnica, inteligência e 

sensibilidade. Em 1950, fez juntamente com Newton 

Navarro e Ivon Rodrigues o “Salão de Arte Moderna” o 

evento ficou como o marco do movimento modernista 

no campo das Artes Plásticas do Estado. A partir daí 

expôs em todo o Brasil e em diversos países do mundo, 

o que lhe rendeu importantes prêmios como o Grand 

Francis of Assisi, Don Quixote and Sancho, forever in 

search of a particular trace that can connect him to the 

landscapes of Seridó, his home. (https://www.blogger.

com/profile/10442326624674329477 - Text taken from 

the author’s blog on 19/07/2016).

Assis Marinho, (Canoas de Cubati/PB,1960). Painter. He 

uses crayons or watercolor to exalt his figures and make 

them more dramatic, with the same determination he 

has for recreating his origins, between the sea and the 

river, in a mangrove city outskirt or on Redinha beach. His 

painting is more often focused on fishermen, fair vendors, 

skiff rowers, mangalheiros (sellers of craftsmanship and 

family farm goods), boatmen, in a fantastic biotypology 

of surprising realistic effects. Misery eyes staring at us, 

hands and feet deformed from hard work are very striking 

in his production. 

Deusdeth Avelino de Araújo, (Patu/RN,1953). Physician. 

Painter. What stands out in Avelino as an artist is his 

participative conscience in the construction of the values 

of Process Art, of visual poetry, of elective and almost 

always objective communication of the artists of the 

group. By using ideograms, collages, appeals, messages, 

poems, artistic Avelino recreates moral values of a society 

in crisis. In his easel painting, Avelino allows himself an 

oneiric

Dorian Gray Caldas, (Natal/RN,1930). Painter. Rug 

weaver. Draftsman. Sculptor. Poet. Art critic. A mix of 

talent and discipline, intelligence and sensitivity. In 1950, 

together with Newton Navarro and Ivon Rodrigues, he 

created the “Modern Art Salon”, the event later regarded 

as the landmark of modernist plastic arts movement in 

the state. From then on he presented exhibitions all over 

Brazil and in several countries around the world, and won 

important prizes such as the Belgium Grand Prix, Portinari 
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Prix da Bélgica, Prêmio Portinari, SESC Centenário de 

Pintura, Prêmio de Aquisição no BIRD e na Alemanha, 

dentre outros. Sua obra artística encontra-se em 

acervos e instituições culturais do país e do exterior.

Fernando Henrique de Oliveira Gurgel

Fernando Henrique de Oliveira Gurgel, (Natal/RN, 

1958). Pintor. Iniciou seus estudos no Parque Lage, 

no Rio de Janeiro, em 1981. Participou de mostras em 

diversas cidades brasileiras e na Alemanha, Espanha, 

EUA e Portugal. Coleciona prêmios e participações 

em salões de arte na sua cidade e em outras capitais 

do Brasil.

Francisco Iran Dantas

Francisco Iran Dantas, (Currais Novos/RN, 1960). 

Pintor. Ligado a propostas expressionistas, vivíssimas 

da arte contemporânea. “Sua arte é fruto de sua 

personalidade forte e vocação nata” diz Dorian Gray. 

Artista seridoense. Iran Dantas canta e conta a alma do 

seu povo, transbordando de ingenuidade, quermesses, 

feiras, procissões, retalhos do cotidiano que ele retrata 

em seus trabalhos.

Geicifran Francisco de Assis Azevedo

Geicifran Francisco de Assis Azevedo, (Jardim do 

Seridó/RN, 1988). Despertou para arte ainda criança, 

quando observava o trabalho do seu pai, também 

artesão, esculpindo em madeira umburana. Na 

adolescência tornou-se um grande admirador da arte 

de dois outros artesãos jardinenses, Júlio Cassiano e 

Neném de Chicó, e desse último recebeu orientações 

técnicas. A partir de 2006 passou a produzir esculturas 

encomendadas, especialmente peças sacras populares 

e ex-votos. Paralelamente também produzia peças 

sobre costumes folclóricos regionais e do cotidiano 

seridoense, todas tendo como matéria-prima a 

madeira umburana.

Iaponi Araújo

Iaponi Araújo, (São Vicente-RN, 1942-1996). Pintor. 

Radicado no Rio de Janeiro desde 1967 não esqueceu 

as vertentes populares de sua terra natal, recriando os 

temas do imaginário popular, as estórias do povo. Sua 

obra, de grande aceitação pela crítica e pelo público, é 

Prize, SESC Painting Centennial, Acquisition Prize at IBRD 

and in Germany, and many more. His artistic production 

can be found in collections and cultural institutions here 

and abroad.

Fernando Henrique de Oliveira Gurgel, (Natal/RN, 1958). 

Painter. He started his studies at Parque Lage, in Rio 

de Janeiro, in 1981 and participated in exhibitions in 

Brazilian cities and in Germany, Spain, the United States 

and Portugal. He collects prizes and participations in art 

salons in his hometown and in other capitals of Brazil. 

Francisco Iran Dantas, (Currais Novos/RN, 1960). 

Painter. Connected to expressionist, vivid initiatives 

of contemporary art. “His art comes from his strong 

personality and an innate call” says Dorian Gray. An 

artist from the Seridó area, Iran Dantas reveals and exalts 

the soul of his people, flooding with naiveté, popular 

festivities, fairs, religious processions, pieces of everyday 

life that he portrays in his works. 

Geicifran Francisco de Assis Azevedo, (Jardim do Seridó/

RN, 1988). Awakened for the arts while still a child, the 

artist used to watch his father, who was also an artisan, 

making sculptures out of umburana wood. In his teenage 

years he fell in love with the art of other two artisans from 

his city, Júlio Cassiano and Neném de Chicó, having even 

received some technical guidance from the latter. In 2006 

he started to make sculptures on demand, mainly to 

produce sacred pieces and ex-votos. At the same time he 

would produce works on regional folklore and customs 

and on life at Jardim do Seridó. Umburana wood was 

always used as the raw material for these works. 

Iaponi Araújo (São Vicente-RN, 1942-1996). Painter. 

Based in Rio de Janeiro since 1967, he did not leave 

behind the popular features of his hometown, recreating 

themes of popular imagination, stories of the people. 

His works, widely welcomed by critics and the audience, 
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testemunho da sua inventiva e da qualidade artística e 

documental da qual é portadora. Participou de várias 

coletivas e individuais. Residiu em Londres, Inglaterra, 

entre 1970 e 1972.

Iraken Marques de Lima

Iraken Marques de Lima, (Natal/RN, 1937). Pintor. 

Tapeceiro. Desenhista. Iraken pertence à geração dos 

anos 60. Participou do grupo do L’atelier, primeira 

galeria de arte particular de Natal, em 1971 começou a 

dedicar-se à tapeçaria, expondo suas belas folhagens 

tropicais. Ressalte-se a preferência pela flora e a fauna, 

o tropicalismo exuberante de suas composições 

aliadas ao seu ritmo de composição e equilíbrio. 

J. Medeiros

J. Medeiros, (João Pessoa/PB, 1958). Pintor. Poeta. 

Formado em Educação Artística pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), é um dos mais 

importantes poetas visuais brasileiros. É autor do livro/

poema “Progressão”, editado pela Stempelplates, 

de Amsterdã, na Holanda, em 1978, e “Geração 

Alternativa”, pela editora Amarela/PROFINC, Natal-RN, 

1997. Organizou várias exposições internacionais de 

poesia visual na cidade de Natal, e participou como 

artista convidado do MAM da Bahia e do Brazilian 

Northeast Festival of Contemporary Art, realizado em 

Nova Iorque em 1996.

Júlio César Revoredo Serafim

Júlio César Revoredo Serafim, (Natal/RN,1959). 

Pintor. Escultor. Cenógrafo. Desenhista. Sobre César 

Revorêdo Luís da Câmara Cascudo diz: “Uma pintura 

movimentada, de cores vivas, sobre a natureza humana 

e social. Uma fixação legítima de sensibilidade e pessoal. 

Documentário mais de sua mentalidade do que de sua 

visão. Vê-lo é viajar por uma inteligência espontânea e 

nobre que nos deu a alegria de ser nossa”.

Leopoldo Nelson de Souza Leite

Leopoldo Nelson de Souza Leite, (Natal/RN,1940-

1994). Desenhista. Pintor. Médico. Dedica-se à pintura 

a partir de 1963. Em 1967, voltou a trabalhar com 

nanquim, realizou exposições individuais na Galeria 

“Xaria” (1965) e no Museu de História (1967), Natal. 

represents his creativity and artistic and documental 

quality. He took part in many collective and individual 

exhibitions and lived in London, England, between 1970 

and 1972. 

Iraken Marques de Lima, (Natal/RN, 1937). Painter. 

Rug weaver. Draftsman. Iraken is part of the 1960s’ 

generation. He participated in the L’atelier group, the first 

private art gallery in Natal, and started in tapestry in 1971 

by displaying his beautiful tropical foliage. A highlight 

in Lima’s work is his preference for flora and fauna, the 

magnificent tropicalism of his creations combined with a 

unique balance in his composition. 

J. Medeiros, (João Pessoa/PB, 1958). Painter. Poet. With a 

degree in Art Education from the Federal University of Rio 

Grande do Norte (UFRN), he is one of the most important 

visual poets in Brazil. He is author of the book/poem 

“Progressão” (Progression), edited by Stempelplates, from 

Amsterdan, in the Netherlands, in 1978, and “Geração 

Alternativa” (Alternative Generation), by the Amarela/

PROFINC publishing house, Natal-RN, 1997. He organized 

many international exhibitions of visual poetry in Natal, 

and was an invited artist at MAM in Bahia and at the 

Brazilian Northeast Festival of Contemporary Art, held in 

New York in 1996. 

Júlio César Revoredo Serafim, (Natal/RN,1959). Painter. 

Sculptor. Cenographer. Draftsman. About César 

Revorêdo, Luís da Câmara Cascudo says: “Painting in 

movement, of bright colors, about human and social 

nature. A legitimate personal fixation of sensibility. A 

documentary based on his mentality rather than on his 

vision. Watching it is traveling through a spontaneous 

and noble intelligence that we are fortunate to call ours.”

Leopoldo Nelson de Souza Leite, (Natal/RN,1940-1994). 

Draftsman. Painter. Physician. He dedicated his life to 

art since 1963. In 1967 he went back to the Indian ink 

tecnique and performed individual exhibitions in the 

“Xaria” Gallery (1965) and at the History Museum (1967), 
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Participou, entre outras mostras coletivas, da 1ª Feira 

de Artes Plásticas do Rio Grande do Norte (Natal, 1966) 

e do Arte Jovem Norte-rio-grandense (Recife, 1968). 

A seu respeito disse laperí em 1968: “Apaixonado 

pelas coisas do povo, seu principal tema, sem focalizar 

o subdesenvolvimento, utiliza-o num protesto sob 

forma de esquálidas figuras do submundo do lixo e 

das favelas”.

Newton Navarro Bilro

Newton Navarro Bilro, (Natal/RN, 1928-1992). Pintor. 

Poeta. Jornalista. Desenhista. Contista. Escritor. 

Frequentou o curso livre da Escola de Belas-Artes do 

Recife e o “atelier” de Hélio Feijó (1948). Também foi 

discípulo de Aldemir Tavares e, estudou gravura com 

Oswaldo Goeldi. Em Natal, juntamente com Dorian 

Gray Caldas, liderou, na década de 1950, movimento 

em prol da atualização do Rio Grande do Norte no 

setor das Artes Plásticas. Participou de coletivas e 

individuais no país e exterior. Seu traço ágil, inventivo, 

e de criação fulgurante, com um estilo preciso, e 

domínio técnico, sua figura se estiliza. O vaqueiro, o 

marujo, a rendeira, o cangaceiro se transformam em 

figuras newtonianas com personalidade indiscutível.

Tânia Maria de Oliveira Monte Melo

Tânia Maria de Oliveira Monte Melo, (Natal/RN,1950). 

Pintora. Ceramista. Tânia definiu-se pela porcelana. 

Usando o cima-vidrado para os seus conjuntos, vasos, 

placas, pratos. E o faz com perfeição técnica. Disciplina 

sua vida em função da Arte milenar da porcelana. O 

resultado só pode ser esse que hoje se vê. Um trabalho 

cuja qualidade é indiscutível.

Thomé Soares Filgueira

Thomé Soares Filgueira, (Natal/RN,1938-2008). Pintor. 

Professor. Em 1957, ganha seu primeiro prêmio de 

pintura em Natal. Thomé tem permanecido fiel às 

suas origens: o campo e o rio. Expôs na Califórnia em 

1964. Com a experiência vivida nos EUA, guardou 

a influência dos artistas americanos do começo 

do século, sem apegar-se a nenhum vestígio do 

modernismo da megalópole. Continuou a fazer sua 

pintura com o tácito compromisso com a verdade 

Natal. Leopoldo Leite took part, among other collective 

exhibitions, in the 1st plastic Art Fair of Rio Grande do 

Norte (Natal, 1966) and of the Young People’s Art of Rio 

Grande do Norte (Recife, 1968). About him, said laperi, in 

1968: “In love with the people’s issues, his main theme, 

without focusing on underdevelopment, uses it in a 

protest shaped as squalid figures from the underworld of 

trash and slums”. 

Newton Navarro Bilro, (Natal/RN, 1928-1992). Painter. 

Poet. Journalist. Draftsman. Writer. He attended the 

course of the School of Fine Arts of Recife and the atelier 

of Hélio Feijó (1948). A disciple of Aldemir Tavares, 

Newton Navarro studied engraving with Oswaldo 

Goeldi. In Natal, together with Dorian Gray Caldas, in the 

1960’s, he led a movement for the update of Rio Grande 

do Norte’s Plastic Arts. He participated in collective and 

individual exhibitions in the country and abroad. His 

agile, inventive trace, of bright creation, with precise style 

and technical domain, his stylish figures. The cowboy, the 

sailor, the lacemaker, the cangaceiros (nomadic bandits 

in the 1920s and 1930s’ northeastern Brazil) are turned 

into Newtonian figures of undebatable personality. 

Tânia Maria de Oliveira Monte Melo, (Natal/RN,1950). 

Painter. Ceramist. Tânia has chosen porcelain. She uses 

glaze on her kits, vases, plates and dishes, and does that 

with technical perfection. Her life goes round the ancient 

porcelain art and we see the inevitably good results of it. 

A work of undeniable excellence. 

Thomé Soares Filgueira, (Natal/RN,1938-2008). Painter. 

Professor. In 1957, he won his first prize in painting 

in Natal. Faithful to his origins: the field and the river. 

He made an exhibition in California in 1964. With the 

experience acquired in the USA, he was able to benefit 

from the influence of American artists of the beginning 

of the century, while setting apart from any trace of the 

modernism of the megalopolis. His paintings kept a 

tacit commitment to the truth and origins without being 
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e origens sem ser cópia servil ou representação 

superficial, pintura densa da terra e dos homens. 

Vatenor de Oliveira Silva 

Vatenor de Oliveira Silva, (Natal/RN, 1953). Pintor. 

Paisagista, sobretudo, Vatenor usa a cor pura nos 

espaços da tela, sugerindo mais do que mostrando. 

Interpreta sensivelmente o caju da sua terra e de suas 

raízes.

Wagner Di Oliveira 

Wagner Di Oliveira, (Assu/RN, 1976). Pintor. Desenhista. 

Escultor. Autodidata. Prefere utilizar pincéis chatos e 

médios e tinta pura, sem adição de tocantes ou óleo 

de linhaça como diluentes. Para o desenho, utiliza a 

caneta esferográfica preta e costuma trabalhar com o 

pastel oleoso e o lápis grafite. Sua obra é diversificada, 

pois já se dedicou à escultura criando figuras em 

papel machê. (Texto adaptado de http://tudodeassu.

blogspot.com.br/2014/11/wagner-di-oliveira-pintor.

html, acessado em 27 jul. 2016).

Ziltamir Sebastião Soares de Maria (Manxa)

Ziltamir Sebastião Soares de Maria (Manxa), (São 

Vicente/RN,1946-2012). Gravador. Entalhador. Escultor. 

Teve por muitos anos uma atuação marcante na vida 

artística do Estado, numa profícua atividade artístico-

artesanal. Tendo editado álbuns de seu assunto 

predileto, a literatura de cordel, incursionando pelo 

trabalho mural e obras de encomenda, Manxa evoluiu 

sua Arte de talhar, destacando-se logo pela força das 

suas composições, seus mitos, suas lendas populares, 

seus faunos, esculpidos, esculturais, numa afirmação 

inequívoca do seu talento nato. Sua maior obra no 

Estado pode ser vista e admirada no Banco do Brasil 

S/A, Natal–RN.

a mere copy or a superficial representation; a dense 

painting of men and land.

Vatenor de Oliveira Silva, (Natal/RN, 1953). Painter. 

A landscaper, mainly, Vatenor uses pure color on the 

screen, suggesting more than actually revealing. With 

great sensitivity, he interprets the cashew of his land and 

his roots. 

Wagner Di Oliveira, (Assu/RN, 1976). Painter. Draftsman. 

Sculptor. Self-taught artist. He prefers to use flat and 

medium brushes and plain unmixed paint, without 

linseed oil to dilute it. For the drawing, he uses his black 

pen and often works with oil pastel and graphite pencil. 

His work is very diverse for he has already dedicated to 

sculpture creating figures in paper mache. (Adapted from 

http://tudodeassu.blogspot.com.br/2014/11/wagner-di-

oliveira-pintor.html, cited July 27, 2016). 

Ziltamir Sebastião Soares de Maria (Manxa), (São 

Vicente/RN,1946-2012). Engraver. Woodcarver. Sculptor. 

For many years he had important participation in the 

artistic life of the State, with a productive artisanal/

artisitc activity. Having edited albums of his favorite topic, 

cordel literature, and experiencing mural art and works 

on demand, Manxa saw the evolution of his woodcarving 

art, with highlight to the strength of his compositions, 

his myths, popular legends, his fauns, either carved or 

sculptured, in a confirmed reinforcement of his innate 

talent. His biggest work in the state can be seen at Banco 

do Brasil S/A, Natal–RN.





































Dear reader

In your hands is the 2016 edition 
of Brazil in Figures. This annual 
publication issued by the IBGE brings 
information that can help us improve 
knowledge about relevant aspects of 
the Brazilian reality. 

It is a valuable reference material that 
can support analyses and planning 
initiatives at several spheres. 

Each of the topics presented herein 
has had the contribution of renowned 
specialists whose commentaries have 
enriched and reinforced the data from 
tables and graphs. 

The current edition is illustrated 
with art works from the Museum 
Pinacotheca of the State of Rio Grande 
do Norte, located in the municipality 
of Natal. An image showing one of the 
works displayed in the Museum opens 
each chapter and guides us inside the 
rich and diverse culture expressed by 
the artists from that region. 

And that is not all: Brazil in Figures 
is a compact publication, light and 
easy to carry! And being bilingual, in 
Portuguese and English, the book has 
increased reach and coverage. 

Apresentação Foreword

Prezado leitor

Você tem em mãos o Brasil em Números 
Edição 2016 - publicação editada 
anualmente pelo IBGE contendo 
informações que aprofundam nosso 
conhecimento sobre importantes 
aspectos da realidade brasileira. 

É um valioso instrumento de consulta e 
de base para análises e planejamentos 
em diversas esferas. 

Cada tema abordado recebeu a 
contribuição de destacados especialistas 
na área, que enriquecem e ressaltam 
com seus comentários os dados, tabelas 
e gráficos apresentados. 

Desta vez, a publicação é ilustrada com 
obras de arte do Museu Pinacoteca 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
localizado no município de Natal. Cada 
capítulo se inicia com imagens das 
obras de arte presentes no Museu, nos 
fazendo viajar por dentro dele e pela rica 
e diversificada cultura de seus artistas 
regionais!

E não para por aí: o Brasil em Números é 
compacto em seu formato, leve e fácil de 
levar! Por ser uma publicação bilíngue, 
português e inglês, isso amplia ainda mais o 
impacto e a abrangência das informações. 



Para maiores detalhes, você pode visitar 
a página do IBGE na Internet: www.ibge.
gov.br

Carregue consigo um Brasil de 
informações e leve-o para onde quiser!

Further information on Brazil in Figures 
is available on the IBGE website: www.
ibge.gov.br

Take Brazil with you and a world of 
information about it wherever you go!

Paulo Rabello de Castro 
Presidente do IBGE/President of IBGE
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Os saberes indígenas nas 
cartografias culturais brasileiras

No início, diversas etnias indígenas, 
com uma infinidade de línguas, formas 
especiais de subsistência, criação de 
significados, inventando o mundo. As 
etnias indígenas dão cores ao Brasil. 
Tudo isso muito fascinante e pouco 
divulgado. O Brasil parece não conhecer 
o Brasil. O coração brasileiro tem 
no seu pulsar a presença das etnias 
indígenas. Essas etnias clamam pela 
regularização de seus direitos territoriais. 
As culturas indígenas estão presentes 
nas cartografias identitárias brasileiras. 
Suas manifestações revelam-se na 
identificação das plantas, nas vozes dos 
animais, das aves, e nos conhecimentos 
da natureza. 

O guaraná, típica fruta brasileira tem sua 
história focada numa lenda indígena. 
Conta a lenda que um pequeno índio, 
líder de uma tribo amazônica, ao 
adentrar sozinho pela mata, fora picado 
por uma cobra, tendo sobrado dos seus 
órgãos apenas os olhos, que ao serem 
descobertos pelos entes queridos, foram 
os mesmos recolhidos com tristeza e 
dor, trazidos para a aldeia, e enterrados. 

Indigenous knowledge in 
Brazilian cultural cartography

At first, many indigenous ethnic groups, 
with a multitude of languages, special 
forms of livelihood, and creation of 
meaning, were inventing the world. 
The indigenous ethnic groups give 
color to Brazil. All this is very fascinating 
and little known. Brazil seems not to 
know Brazil. The Brazilian heart has in 
its pulsing the presence of indigenous 
groups. These ethnic groups call for 
the regularization of their territorial 
rights. Indigenous cultures are present 
in Brazil’s cartography of identity. Their 
manifestations are revealed in the 
identification of plants, in animal and 
bird sounds, and in the knowledge of 
nature.

Guaraná, a typically Brazilian fruit, has 
its story centered on an indigenous 
legend. According to this legend, a 
small Indian leader of an Amazon tribe, 
when entering the woods alone, was 
bitten by a snake, and from his body 
only the eyes were left. These, when 
found by his loved ones, were collected 
in sadness and pain, and brought to the 
village to be buried. The tears of the 
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As lágrimas dos índios, que choraram a 
morte do menino, regaram o lugar onde 
os olhos foram sepultados, brotando dali o 
guaraná, que tem sua fruta muito parecida 
com os olhos do guerreiro, e que por isso 
alimenta a crença de que quando alguém 
bebe o guaraná com água, adquire a força 
do índio, garante longevidade à vida, 
mais memória e vitalidade para participar 
do aumento da população, conforme 
contavam com mais detalhes as vovós. 
Trata-se de uma história que mantém 
viva a presença dos índios dentro de cada 
brasileiro. 

As culturas indígenas manifestam-
se na cultura brasileira na forma 
espontânea de expressão, no hábito 
de dar e receber presentes, na relação 
saudável e pura entre corpo e alma, 
nas danças, expressões lingüísticas e 
comidas. Foram as etnias indígenas, 
com suas curiosidades, as fornecedoras 
das chaves para a interiorização do 
território brasileiro. As suas redes 
embalam sonhos, e dão forças para que 
os sofrimentos possam ser suportados. 
Suas redes guardam tramas, que por sua 
vez levam à inspiração das invenções 
tecnológicas. A invenção do computador 
em rede aproximou as populações 
mundiais, forneceu sentido à vida, e 
a solidão parece ter sido salva pela 
presença, mesmo que virtual das tribos 
de internautas.

Sem os saberes indígenas dificilmente as 
culturas dos chegantes teriam penetrado 
e ampliado o território brasileiro, vencido 
os acidentes geográficos, mapeado os 
lugares, e conseguido instrumentos 
para adentrar nas matas numa fase em 
que a medicina era precária, diante das 
desconhecidas doenças tropicais. Uma 
terra marcada por muitos caminhos 

Indians, who wept the boy’s death, 
watered the place where the eyes 
were buried, making the guaraná, 
whose fruit is very similar to the 
warrior eyes, sprout. Therefore, the 
legend fuels the belief that drinking 
guaraná with water gives Indians 
strength, ensures longevity, and 
enhances memory and vitality to 
contribute to population growth, 
as told in greater detail by the 
grannies. It is a story that keeps alive 
the presence of Indians in every 
Brazilian.

Indigenous cultures manifest themselves 
in Brazilian culture in the spontaneous 
form of expression, in the habit of giving 
and receiving gifts, in the healthy and 
pure relationship between body and soul, 
in dances, linguistic expressions, and 
food. It was the indigenous ethnic groups, 
with their curiosity, that unlocked the keys 
to the movement towards the interior 
of Brazil. Their hammocks swing dreams 
and – provide  the necessary support to 
endure suffering. Their hammocks are 
woven with threads in networks, which 
on their turn lead to the inspiration of 
technological inventions. The invention of 
the computer network brought the world 
closer together, gave meaning to life, and 
loneliness seems to have been replaced 
by the presence, even when virtual, of 
tribes of Internet users.

If not for the indigenous knowledge, 
hardly would the cultures of new-
comers have penetrated and 
expanded over Brazil, overcome the 
land challenges, mapped places and 
come up with instruments to enter 
the woods at a stage where medicine 
was precarious in the face of unknown 
tropical diseases. A land marked by 
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e descaminhos, mas embalada pela 
coragem das culturas indígenas. O alento 
e a alegria da cultura brasileira têm o 
perfume das flores e frutas apresentadas 
pelos saberes indígenas. Uma população 
dizimada que foi, mas que ainda assim 
conseguiu resistir às doenças e violências 
sofridas.

Ter as culturas indígenas nas veias da 
cultura brasileira significa gozar da 
plenitude da vida e gostar das águas 
doces e salgadas para aliviar o calor dos 
trópicos. O encontro das etnias indígenas 
com os chegantes deve ter sido um 
momento mágico e de difícil descrição, 
diversas civilizações juntas olhando 
umas para as outras com os seus 
diferentes saberes e modos de enxergar 
o tempo. Todas devem ter ficado 
surpreendidas pelas diferenças, vindo 
desde então, a presença das diferenças 
na cultura brasileira, diferenças essas 
“superadas” pela resistência, mesmo 
quando proibidas. A superação definitiva 
das diferenças talvez ainda seja o maior 
dos desafios da cultura brasileira. Toda 
barreira cultural acaba por criar diversas 
outras barreiras. O desenvolvimento 
pode tornar-se refém das barreiras 
culturais. As barreiras culturais afastam 
populações, produzem guerras. 
As barreiras culturais existentes na 
América do Sul clamam por uma maior 
integração. 

Os chegantes, depois do encontro 
com os índios, passado os primeiros 
encantamentos, os grandes choques 
na luta pelo poder do espaço, a 
formação das primeiras povoações, o 
estabelecimento da vida com “sentido”, 
propuseram, com o apoio dos índios 
a base para a formação da sociedade 
brasileira. Não foi fácil, nem continua 

many paths and detours, but powered 
by the courage of indigenous cultures. 
The impetus and the joy of Brazilian 
culture have the scent of flowers and 
fruits brought by indigenous knowledge. 
Although the Indian population was 
decimated, it still managed to resist 
disease and violence.

Having the indigenous cultures in the 
veins of Brazilian culture means enjoying 
the fullness of life and appreciating the 
fresh and salt water to relieve the heat of 
the tropics. The meeting of indigenous 
ethnic groups with new-comers must 
have been a magical moment, several 
civilizations together looking at each 
other, carrying different knowledge 
and different ways of interpreting their 
time. All of these civilizations must 
have been amazed at the differences, 
which, since then, have placed diversity 
in the Brazilian culture – differences 
which were “overcome” by resistance, 
even when they were prohibited. The 
definitive overcoming of differences 
may still be the greatest challenge of 
the Brazilian culture. Every cultural 
barrier ends up creating a number 
of other barriers. Development may 
become a hostage of cultural barriers. 
Cultural barriers separate populations, 
produce wars. The existing cultural 
barriers in South America call for greater 
integration.

The new-comers, after the encounter 
with the Indians, past the initial 
thrill, the major fight for space, the 
establishment of the first settlements, 
the establishment of life with a 
“meaning”, proposed, with the 
support of the Indians, the basis for 
the formation of Brazilian society. It 
was not easy then, nor is it now, but 
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sendo, mas a luta e a construção são 
permanentes. 

Embora a língua oficial do Brasil seja 
o português cabe destacar que no 
território brasileiro existem mais de 
duzentos e setenta e quatro línguas 
faladas pelos índios. São muitos os 
desafios ainda por serem aliviados. As 
diferenças desde o primeiro encontro 
dos índios com os chegantes foram 
reduzidas, mas ainda não superadas. 
Todo trauma leva tempo para se 
recompor na cartografia das relações 
humanas. Trata-se de um processo longo 
que o Brasil ainda terá pela frente, mas 
que deve ser buscado. 

Os chegantes, tendo os índios como 
“anfitriões”, conseguiram, conforme 
enfatizado, interiorizar o Brasil. Cuiabá, 
capital do Estado de Mato Grosso, uma 
cidade do século XVIII, com traçados 
típicos do período colonial, resulta 
dessa conjugação cultural entre índios e 
chegantes. Uma população no coração 
bororo do território brasileiro, que 
conseguiu reinventar-se no tempo, e que 
apresenta no bordado do seu espaço 
regional diversas outras etnias indígenas. 
São esses, portanto, os saberes 
acumulados indígenas nas cartografias 
culturais brasileiras. 

Fernando Tadeu de Miranda Borges

the struggle and construction are 
permanent.

Although the official language of 
Brazil is Portuguese, it is worth noting 
that in our territory there are more 
than two hundred and seventy four 
languages spoken by Indians. There 
are still many challenges to face. The 
differences since the first encounter, 
of Indians with new-comers, have 
been reduced but not yet overcome. 
On the map of human relations, 
recovery from trauma takes time. It 
is a long process that Brazil still has 
to go through, but that needs to be 
pursued.

The new-comers, having with the 
Indians as “hosts”, succeeded, as 
emphasized, in the movement towards 
the interior of Brazil. Cuiabá, capital of 
Mato Grosso, an 18th century city with 
typical traces of the colonial period, 
follows that cultural combination 
between Indians and new-comers. 
A population in the bororo heart of 
Brazil, which managed to reinvent itself 
in time, and has, in the embroidery 
of their regional space, several other 
indigenous groups. This is, therefore, 
the indigenous knowledge collected in 
Brazilian cultural cartography.

Professor Titular da Faculdade de Economia da 
Universidade Federal de Mato Grosso

Bacharel em Ciências Econômicas pela 
FE-UFMT - Faculdade de Economia da 
Universidade Federal de Mato Grosso

Mestre em Economia pela FEA-USP - Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade 

da Universidade de São Paulo
Doutor em História Social pela FFLCH-USP 

- Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Full Professor in the School of Economics of the 
Federal University of Mato Grosso

Bachelor’s degree in Economic Sciences from 
the FE-UFMT 

Master’s degree in Economics from FEA-USP 

Ph.D. in Social History from FFLCH-USP 

Professor of the Postgraduate Program 
in History and Postgraduate Program in 



Uma Breve História do Brasil / A Brief History of Brazil 41

Agribusiness and Regional Development of the 
Federal University of Mato Grosso

Member of the Mato Grosso Academy of Letters, 
of the Historical and Geographical Institute of 

Mato Grosso and Rondon’s Friends Society

Humanas da Universidade de São Paulo
Docente do Programa de Pós-Graduação em 

História e do Programa de Pós-Graduação em 
Agronegócios e Desenvolvimento Regional da 

Universidade Federal de Mato Grosso
Membro da Academia Mato-Grossense de 

Letras, do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso e da Sociedade de Amigos de 

Rondon





Território
Territory

Painel com motivo regional/ Panel with regional motifs, 1979
Ziltamir Sebastião Soares de Maria ‘Manxa’





TerritoryTerritório

Território é o produto histórico 
do trabalho humano, que resulta 
na construção de um domínio 
ou de uma delimitação do vivido 
territorial, assumindo múltiplas 
formas e determinações: econômicas, 
administrativas, culturais e jurídicas. 
Desta forma, o território ganha uma 
identidade, não em si mesma, mas na 
coletividade que nele vive e o produz. 
Ele é todo, um concreto, mas ao mesmo 
tempo flexível dinâmico e contraditório 
por isso dialético, rico de possibilidades 
que só realizam quando impressas e 
espacializadas no próprio território 
(Mitidiero, 1999).

Conceito-chave da geografia, a 
subjetividade da definição de Território 
pode levar a diversas acepções políticas, 
econômicas e culturais que, de forma 
entrelaçada, tentam explicar a dinâmica 
de um espaço em construção. Ao 
observar os números apresentados nesta 
publicação ficam mais evidentes os 
aspectos político-administrativos e físicos 
do território brasileiro, base fundamental 
para que a sociedade crie seus lugares. 
Esta, portanto, será a abordagem deste 
preâmbulo que pretende comentar os 
dados apresentados, situando assim o 

A territory is the historical product 
of human labor, resulting in the 
construction of a domain or of 
a delimitation of the lived-in 
territory, with multiple forms 
and determinations: economic, 
administrative, cultural and legal. So, 
the territory wins an identity that is 
not enclosed in itself, but defined in 
the collectivity that produces it and 
lives in it. It is a unit, concrete, but at 
the same time flexible, dynamic and 
contradictory, and, thus, dialectic, full 
of possibilities which only become real 
when printed and spatialized on the 
territory itself (Mitidiero, 1999).

A key concept in geography, the 
subjectivity of the Territory definition 
can lead to several political, economic 
and cultural meanings which, being 
entwined, try to explain the dynamics 
of a space under construction. The 
figures presented in this publication 
evidence the political-administrative 
and physical aspects of the Brazilian 
territory, the fundamental basis for 
the creation of places in society. This is 
the approach of the introduction that 
follows, in which I intend to comment 
on the data presented, showing 
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território brasileiro diante de grandes 
possibilidades marcadas por diversos 
contrastes, das quais, uma das mais 
significativas está em sua exuberante 
riqueza natural e biodiversidade. 

Brasil - território político-
administrativo

O Estado Brasileiro adota a 
federação como sistema de 
governo, congregando 26 estados 
autônomos reunidos para constituir 
o Estado Federal. Apesar das raízes 
dessa configuração remontarem o 
sistema de divisão em Capitanias 
Hereditárias, implantadas desde o 
Brasil Colônia, o Federalismo só foi 
implantado efetivamente no Brasil, 
com a instalação da República e, mais 
especificamente, com a promulgação 
da Constituição Federal de 1891. É 
importante destacar que essa transição 
se deu de forma lenta e nem sempre 
pacífica - vários foram os movimentos 
nativistas, revoltas e guerras que, na 
busca por emancipação, moldaram 
a atual configuração da República 
Federativa do Brasil. O território, com 
dimensões continentais, mantido 
íntegro desde sua formação, impunha 
uma organização descentralizada 
em contraposição ao unitarismo 
característico na Monarquia 
Parlamentar, implantado após a 
independência brasileira. 

Ao longo de sua história o território 
brasileiro passou, gradativamente, por 
grandes transformações até chegar 
à atual organização espacial interna 
(Mapa 1.1). A subdivisão em unidades 
autônomas, que possibilitassem a 
administração efetiva das políticas 
públicas, resultou na divisão atual.

that the Brazilian territory has ahead 
of it many possibilities marked by 
several contrasts, among which we 
can mention its magnificent natural 
richness and biodiversity. 

Brazil - political-administrative 
territory

Brazil has adopted the federation 
as its system of government. 
Ours encompasses a group of 26 
autonomous states which form 
the Federal State. Although this 
configuration resembles the 
Hereditary Captaincy system, adopted 
for the division of the Brazilian 
territory in colonial times, Federalism 
was only definitively implemented 
in Brazil after the proclamation of 
the Republic, most specifically with 
the promulgation of the Federal 
Constitution of 1891. It is worth 
mentioning the transition was 
gradual and not always pacific – there 
were several nativist movements, 
riots and wars which, searching for 
emancipation, shaped the current 
configuration of Brazil’s Federal 
Republic. Having been kept intact 
since its creation, our territory, with 
its continental dimensions, required a 
more decentered type of organization, 
opposite to the unitarian character 
of the Parliamentary Monarch that 
followed the Brazilian independence. 

Throughout history, the Brazilian 
territory has gone through gradual 
changes before reaching its current 
spatial organization (Map 1.1). A 
subdivision into autonomous units, 
enabling the effective administration 
of public policies has led to the present 
ordering.
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Ainda no período imperial foram feitos 
rearranjos como punição a participação 
de províncias em revoltas anti-imperiais. 
Assim foi desmembrada a Comarca 
do Rio São Francisco, originalmente 
pertencente à Pernambuco e anexada 
a Minas Gerais e, posteriormente, de 
forma definitiva à Bahia em 1827. A 
criação da província do Paraná (1853), 
desmembrada de São Paulo, teve como 
motivação a participação desta última, 
na revolta de 1842.

A partir da década de 1940 a divisão 
territorial do Brasil passa a levar em 
consideração além dos aspectos físicos, 
os socioeconômicos, permanecendo 
assim nas cinco regiões atuais, 
contudo, entre a década de 1940 até 
2014, a organização interna entre os 
estados e municípios assumiu várias 
transformações durante esses 74 anos 
(Tabela 1.2). 

Durante a Segunda Guerra Mundial 
(1943), foram criados seis territórios 
estratégicos, dos quais três foram 
alçados a condição de estados 
posteriormente sendo Rondônia em 
1982, Roraima e Amapá em 1988. O 
território de Fernando de Noronha foi 
extinto e seu território incorporado ao 
estado de Pernambuco em 1988. Ponta 
Porã e Iguaçú retornaram em 1946 a seus 
estados de origem.

Em 1960 foi criado o Distrito Federal, a 
partir de um desmembramento do estado 
Goiás e, simultaneamente, o antigo 
Distrito Federal foi transformado em 
Guanabara, incorporado em 1975 como 
capital do estado do Rio de Janeiro. Em 
1962, o território do Acre, incorporado 
como território pelo Tratado de Petrópolis 
(1903) foi elevado a condição de estado.

Early in imperial times some 
rearrangements took place as 
punishment for provinces taking part in 
riots against the empire. This way, the 
District of São Francisco River, which 
originally belonged to Pernambuco, 
was dismembered and annexed into 
Minas Gerais, and later on, in 1827, 
into Bahia. The creation of the Paraná 
Province (1853), dismembered from 
São Paulo, was fostered by the latter’s 
participation in the 1842 riot.

From the 1940s on, the territory 
division of Brazil would start to 
consider not only physical, but also 
socioeconomic aspects. That is still 
seen in the five current Major Regions. 
Nevertheless, many changes were 
observed in the internal organization 
of states and municipalities in the 74 
years between 1940 and 2014 (Table 
1.2). 

During the Second World War 
(1943), six strategic territories 
were created, being three of them 
later turned into states: Rondônia, 
in 1982, Roraima and Amapá, in 
1988. The territory of Fernando de 
Noronha was extinguished and its 
land was annexed into the state of 
Pernambuco in 1988. Ponta Porã and 
Iguaçu returned to their states of 
origin in 1946.

The Federal District was created in 
1960, as a result of a separation of part 
of Goiás. Simultaneously, the former 
Federal District became the state of 
Guanabara, which, in 1975, was made 
capital of the state of Rio de Janeiro. 
In 1962, the territory of Acre, annexed 
by means of the Treaty of Petrópolis 
(1903) was officially turned into a state. 
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Mais recentemente o estado do Mato 
Grosso foi desmembrado dando origem 
a uma nova unidade denominada 
Mato Grosso do Sul (1977) e Goiás 
foi subdividido criando o estado do 
Tocantins (1988). Com isso chega-se a 
configuração atual, com 26 estados e um 
01 distrito federal, somando assim 27 
unidades da federação.

Durante muitos anos o processo de 
ocupação se deu de forma mais intensa 
nas áreas costeiras, aonde foram se 
instalando as principais cidades e 
muitas das capitais dos estados. A partir 
da construção de Brasília, aprofunda-se 
o processo de interiorização iniciado 
no século XVI, com o movimento de 
entradas e bandeiras. Juntamente com 
a industrialização do país, incrementa-
se o processo de urbanização e a 
população, essencialmente rural, 
passa a residir nas áreas urbanas. Esse 
fenômeno continua nas décadas de 
1970, 1980 e 1990, dando origem a 
várias regiões metropolitanas e cidades 
superpopulosas como São Paulo.

É importante destacar o processo 
de descentralização iniciado com a 
república perde força no período da 
ditadura militar (1964-1986) e volta a 
ter ênfase a partir da promulgação da 
Constituição de 1988. Esse fenômeno 
pode ser percebido com muita clareza 
na Tabela 1.2, onde se destacam dois 
momentos de inflexão na quantidade 
de municípios brasileiros, quais sejam: 
i. entre as década de 1950 e 1960 e 
ii. entre as décadas de 1980 e 1990. É 
perceptível o incremento no número 
de municípios, o que demonstra uma 
tendência à emancipação político-
administrativa.

The state of Mato Grosso has been 
dismembered quite recently, resulting 
in a new unit called Mato Grosso do 
Sul (1977); Goiás was subdivided to 
create the state of Tocantins (1988). 
These two states complete the current 
configuration of the Brazilian territory, 
with 26 states and one Federal District, 
amounting to 27 Federation Units. 

For years settlement was more 
concentrated in coastal areas, where the 
main cities and many state capitals were 
being founded. After the construction 
of Brasília, the inland movement 
which had begun in the XVI century, 
with the movement called “Entradas 
e Bandeiras” (expeditions aimed at 
territory exploration), gains force. 
Together with the industrialization of 
Brazil, urbanization rises as the once 
primarily rural population starts living in 
urban areas. This phenomenon goes on 
in the following decades, 1970s, 1980s, 
1990s and accounts for the birth of many 
metropolitan areas and overpopulated 
cities such as São Paulo. 

It is important to mention that 
the process of decentralization 
which started with the republic 
would weaken during the military 
dictatorship (1964-1986) and only 
recover after the promulgation of the 
1988 Constitution. This phenomenon 
can be seen clearly in Table 1.2, which 
highlights two inflection points in the 
number of Brazilian municipalities: 
i. between the 1950s and the 1960s 
and ii. between the 1980s and the 
1990s. The noticeable increase in the 
number of municipalities reflects a 
trend to political and administrative 
emancipation. 
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O número de municípios, que em 1940 
abrangia 1.574, triplicou em quantidade 
até 2014, com 5.570. Um aumento 
de 3.996 municípios distribuídos nas 
cinco regiões. Sendo a maior parte dos 
municípios concentrados nas regiões 
Nordeste (33.3%), Sudeste (26.7%), Sul 
(20.0%) e Centro-Oeste e Norte com os 
menores números de municípios, 13.3% 
e 6.7%, respectivamente. Ressaltando 
assim, que a região Norte, que detêm 
a maior parte do território brasileiro, 
com 3.853.669.768 km2 de área, 
representando 45% é a menos povoada.

Além da divisão político-administrativa 
o Brasil apresenta um agrupamento de 
estados em regiões, estas determinadas 
muito mais em função das características 
naturais do que em aspectos políticos. 
Nesse caso o território brasileiro, vasto e 
variado, está agrupado em cinco grandes 
regiões como pode ser visto nas Tabelas 
1.1 e 1.2.

Brasil - território físico

Observando os dados disponibilizados 
pelas tabelas e mapas do IBGE 
confirma-se o conceito de que o Brasil 
é um país com dimensões continentais. 
Ocupa uma área de 8.515 767,049 km² 
(Tabela 1.1), configurando-se como o 
quinto maior país do mundo em área 
territorial. Com forma triangular sua 
maior dimensão norte-sul é de 4.378,41 
Km, indo da nascente do Rio Ailã em 
Uiramutã (Roraima) ao Arroio Chuí em 
Santa Vitória do Palmar (Rio Grande 
do Sul). No sentido latitudinal (leste-
oeste), a maior dimensão é de 4.326,63 
Km, tendo como pontos extremos 
a Ponta do Seixas em João Pessoa 
(Paraíba) e a nascente do Rio Moa no 
município de Mâncio Lima (Acre). 

The number of municipalities, 
1,574 in 1940, had tripled by 2014, 
reaching 5,570, an increase of 3,996 
municipalities distributed among 
five Major Regions. Most of the 
municipalities were located in the 
Northeast (33.3%), Southeast (26.7%), 
South (20.0%) and Central West and 
North, these with the smallest number 
of municipalities, 13.3% and 6.7%, 
respectively. Figures show the North 
Region, whose 3,853,669,768 km2 
of area make up 45% of the Brazilian 
territory, is the least populated one. 

Besides the political-administrative 
division, Brazil has states grouped 
into regions that are much closer 
in terms of natural features than of 
political aspects. The vast and diverse 
Brazilian territory is subdivided into 
five Major Regions, as shown in 
Tables 1.1 and 1.2. 

Brazil - physical territory 

By observing the data made available in 
the IBGE tables and maps, we reaffirm 
that Brazil is a country of continental 
dimensions. It has an area of 8,515 
767.049 km² (Table 1.1), being the fifth 
biggest country in the world in territory 
size. With a triangular shape, its longest 
distance between the North and the 
South is 4,378,41 Km and separates 
the source of the Ailã River in Uiramutã 
(Roraima) from the Chuí Creek in Santa 
Vitória do Palmar (Rio Grande do Sul). 
In latitudinal direction (east-west), the 
longest distance in Brazil is 4,326.63 
Km, having as extreme points Ponta 
do Seixas in João Pessoa (Paraíba) 
and the source of the Moa river in the 
municipality of Mâncio Lima (Acre). 
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Sua localização geográfica, o coloca 
na posição de único país do mundo 
atravessado pela Linha do Equador e 
pelo Trópico de Capricórnio, possuindo 
terras tanto no hemisfério sul (93%) 
quanto em terras no hemisfério norte 
(7%) caracterizando-se assim como 
um país tropical (92%). Situado 100% 
a oeste do Meridiano de Greenwich, 
ocupa a porção centro-oriental e 47% de 
território da América do Sul.

Devido sua grande dimensão territorial, 
o Brasil apresenta uma variação de 
fusos horários. O primeiro fuso está 
duas horas atrasado em relação ao 
Meridiano de Greenwich, -2GMT, 
abrange particularmente as ilhas do 
Oceano Atlântico; o segundo fuso está 
atrasado em relação a Greenwich três 
horas, -3GMT, é considerado o mais 
importante fuso por abranger grande 
parte do território brasileiro, bem como 
as grandes regiões de desenvolvimento 
do país, incluindo o Distrito Federal e a 
capital Brasília, sendo assim, o horário 
oficial do país; o terceiro fuso, -4GMT, 
abrange alguns estados a oeste: Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, 
Roraima e a maior parte dos estados do 
Pará e Amazonas; o quarto fuso, -5GMT, 
abrange uma pequena parte oeste do 
Amazonas e o estado do Acre.

O Brasil não é um país de grandes 
altitudes. Isso pode ser explicado pela 
antiguidade do seu território, que sofreu 
o ataque dos agentes da erosão. 

Segundo o IBGE, quase 99% do nosso 
país é formado por terrenos de menos de 
1.200 m de altitude, sendo que 41% têm 
de 0 a 200 m e 58,5% chegam até 1.200 
m. Os pontos mais altos do país são o 
pico da Neblina (2.995,3 m) e o pico 31 

The country’s geographical location 
places it as the only one in the world 
crossed by the Equator and by the 
Tropic of Capricorn, with land both in 
the southern (93%) and the northern 
(7%) hemispheres, being, thus, 
characterized as a tropical country 
(92%). Situated 100% to the west of 
the Greenwich Meridian, it takes up 
the central eastern area and 47% of 
the South American territory. 

Due to its large territory, Brazil uses 
some different time zones. The 
first time zone is two hours behind 
Greenwich Mean Time, -2GMT: that 
includes mainly the islands of the 
Atlantic Ocean. The second time zone 
is three hours behind Greenwich 
Mean Time, -3GMT; it is considered 
the most important one, since it 
covers most of the Brazilian territory, 
including the Federal District and 
Brasília, the capital, and represents 
the official time in the country. The 
third time zone, - 4GMT, covers some 
western states: Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia, Roraima 
and a big amount of Pará and 
Amazonas. The fourth time zone, 
-5GMT, encompasses a small portion 
of the Amazon and the whole state 
of Acre.

Brazil is not famous for its high 
altitudes. A possible explanation is 
the old age of its territory, and the 
effect of erosion on it. 

According to the IBGE, almost 99% 
of our country is formed by land 
below 1,200 m altitude, being 41% 
from 0 to 200 m and 58.5% up to 
1,200 m. The highest peaks in the 
country are Pico da Neblina (2,995,3 
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de Março (2.974,2 m) (Figura 1.3) ambos 
localizados no extremo norte do estado 
do Amazonas e fazendo fronteira com 
a Venezuela. Com exceção do Monte 
Roraima (2.734,1 m), situado no estado 
de Roraima, e faz fronteira com a Guiana 
e Venezuela, os demais pontos mais altos 
do Brasil encontram-se localizados nos 
estado de Minas Gerais, Espírito Santos, 
Rio de Janeiro e São Paulo.

No Brasil, ao longo do tempo geológico, 
sob os efeitos climáticos variáveis 
ocorreram amplos conjuntos de relevos 
com características particulares, cujas as 
feições embora diversas, guardam entre 
si, as relações comuns com a estrutura 
geológica a partir do qual se formaram. 
Estão representadas por diversas 
unidades geomorfológicas, como 
as planícies, depressões, tabuleiros, 
chapadas patamares, planaltos e serras. 
As depressões e planaltos são as formas 
de relevo que representam a maior parte 
do território brasileiro. 

Além destas características o Brasil 
é formado por seis grandes biomas: 
Amazônico, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampa e Pantanal. Cada bioma 
possui diferentes tipos de vegetação e 
de fauna, bem como diversos tipos de 
uso e desenvolvimento socioeconômico. 
O bioma Amazônico, possui grande 
destaque por abranger mais de 40% 
de área do território brasileiro, com 
cerca de 4.196.943 km2 (IBGE,2004), 
possui a maior bacia hidrográfica do 
mundo: cobre cerca de 6 milhões 
de km2 e tem 1.100 afluentes. Seu 
principal rio, o Amazonas, que nasce 
nos Andes, corta a região para desaguar 
no Oceano Atlântico, lançando ao 
mar cerca de 200.000 m3/s, além dos 
demais rios que compõe a bacia, são 

m) and 31 de Março (2,974,2 m) 
(Figure 1.3), both located in the 
north of Amazonas and bordering 
Venezuela. Except for Mount 
Roraima (2,734,1 m), situated in the 
state of Roraima, and bordering 
the French Guyana, the other high 
points are found in Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro and 
São Paulo.

In Brazil, throughout geologic 
time and under variable climate 
effects, there have been diverse 
relief groups with particular 
characteristics. In spite of their 
diverse features, they share their 
geological structure of origin. 
These are represented by several 
geomorphologic units, such as 
plains, depressions, tablelands, 
plateaus and mountains. 
Depressions and plateaus are the 
most common forms of relief all over 
the Brazilian territory. 

Besides these characteristics, Brazil is 
formed by six major biomes: Amazon, 
Caatinga, Cerrado, Atlantic Forest, 
Pampa and Pantanal. Each biome has 
a different type of vegetation and 
fauna, as well as different types of use 
and socioeconomic development. 
The Amazon biome is a highlight 
since it encompasses more than 40% 
of the Brazilian territory, with about 
4,196,943 km2 (IBGE,2004); it has 
the largest water basin in the world, 
covering about 6 million km2, with 
more than 1,100 tributary rivers. 
Amazonas, the main one, starts in the 
Andes and crosses the area to flow 
out in the Atlantic Ocean, reaching 
the sea at 200,000 m3/s. Together 
with other rivers that form the basin, 
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responsáveis por 72% dos recursos 
hídricos do território brasileiro. Apesar 
de toda essa riqueza a Amazônia, há uma 
contradição, pois possui baixo índices 
de desenvolvimento socioeconômico, 
baixa densidade demográfica e aumento 
na urbanização em relação as demais 
regiões do país. Colocando-o assim, 
numa posição estratégica em termos de 
desenvolvimento econômico. 

Nas demais regiões do país as 
características físicas, como os ventos 
fortes constantes, a baixa precipitação e 
sol o ano todo, proporcionam a região 
do nordeste, sobretudo o estado do 
Rio Grande do Norte, a produção do sal 
marinho, representando 95% do total de 
produção do país.

Nestes aspectos, devido sua posição 
geográfica, próximo a Linha do Equador 
ao norte, o Brasil recebe a influência dos 
ventos alísios de nordeste e sudeste, 
proporcionando a constância dos ventos 
durante todo o ano. Tal condição tem 
favorecido o crescente aumento de 
Parques Eólicos, a exemplo, a costa 
nordestina para a geração de energia do 
país. 

É sobre essa base física e essa 
organização política-administrativa 
que se distribui a diversidade de uma 
população rica por diferenças sociais 
e culturais que reflete a essência da 
nação brasileira. A redemocratização 
política e os avanços na distribuição 
de renda, ocorridos nas últimas 
décadas, certamente contribuem para a 
democratização do território - fenômeno 
fundamental para a articulação do povo 
com o seu território. Certamente será um 
longo percurso, com muitas idas e vindas, 
mas com resultados inequivocamente 
positivos para o País.

it is responsible for 72% of the water 
resources of the Brazilian territory. In 
spite of all its richness, the Amazon is a 
contradictory region: it has low levels 
of socioeconomic development, low 
demographic density and increased 
urbanization in comparison with other 
parts of the country, and may have, thus, 
a strategic role in terms of economic 
development. 

Physical features, such as non-
constant strong wind, low 
precipitation and sunshine 
throughout the year make the 
Northeast Region, for example, 
especially Rio Grande do Norte, a 
big producer of salt, with 95% of the 
overall output in the country. 

In this respect, due to its geographic 
location, close to the Equator, Brazil 
is subject to trade winds from the 
Northeast and from the Southeast, 
leading to constant wind blow 
throughout the year. This condition 
has favored the growing increase of 
Wind Farms for electricity generation, 
as seen, for example, on the Northeast 
coastline.

This physical base and political-
administrative organization support the 
diversity of a population rich in social 
and cultural differences which reflect 
the essence of the Brazilian nation. The 
political redemocratization and the 
advances in income distribution, seen 
in the last few decades, certainly add 
to the democratization of the territory 
- a fundamental phenomenon for the 
articulation between people and their 
land. There is certainly a long way to go, 
a way full of ups and downs, but which 
will bring about undoubtedly positive 
results for the country. 
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(continua/to be continued)

Brasil/
Brazil

Regiões/
Regions

          Brasil/ Brazil 8 515 767,049 100,00

     Norte/North 3 853 669,768 45,25 100,00

Rondônia 237 590,543 2,79 6,17

Acre 164 123,739 1,93 4,26

Amazonas 1 559 148,890 18,31 40,46

Roraima 224 303,187 2,63 5,82

Pará 1 247 954,320 14,65 32,38

Amapá 142 828,520 1,68 3,71

Tocantins 277 720,569 3,26 7,21

     Nordeste/Northeast 1 554 291,744 18,25 100,00

Maranhão 331 936,948 3,90 21,36

Piauí 251 611,932 2,95 16,19

Ceará 148 886,308 1,75 9,58

Rio Grande do Norte 52 811,126 0,62 3,40

Paraíba 56 469,744 0,66 3,63

Pernambuco 98 076,109 1,15 6,31

Alagoas 27 848,003 0,33 1,79

Sergipe 21 918,493 0,26 1,41

Bahia 564 733,081 6,63 36,33

     Sudeste/Southeast 924 616,968 10,86 100,00

Minas Gerais 586 519,727 6,89 63,43

Espírito Santo 46 096,925 0,54 4,99

Rio de Janeiro 43 777,954 0,51 4,73

São Paulo 248 222,362 2,91 26,85

     Sul/South 576 773,368 6,77 100,00

Paraná 199 307,945 2,34 34,56

Santa Catarina 95 733,978 1,12 16,60

Rio Grande do Sul 281 731,445 3,31 48,85

Tabela 1.1 - Área total do País - 2015
Table 1.1 - Total area of Brazil - 2015

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação/
Major Regions and Federation Units

Área total/
Total area

Absoluta
(km²)/

Absolute
(km²)

Relativa (%)/
Relative (%)
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(conclusão/concluded)

Brasil/
Brazil

Regiões/
Regions

     Centro-Oeste/Central West 1 606 415,201 18,86 100,00

Mato Grosso do Sul 357 145,534 4,19 22,23
Mato Grosso 903 378,292 10,61 56,24
Goiás 340 111,376 3,99 21,17
Distrito Federal/Federal District 5 779,999 0,07 0,36

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Estruturas Territoriais, Malha Municipal
2014.
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Mapa 1.1 - Mapa político do Brasil
Map 1.1 - Political map of Brazil

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Geociências.


